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RESUMO:

A Antropologia exerce um papel imprescindível na sala de aula, possibilitando ao aluno fundamentação teórica-prática sobre a realidade dos diversos povos e suas culturas; contribuindo à formação profissional e pessoal, refreando exclusões, discriminações e violências ligadas a gênero, etnia, orientações sexuais, classes sociais, crenças religiosas, etc. O exercício da monitoria em Antropologia Cultural é uma atividade desenvolvida no Curso de Odontologia, englobando orientação, apoio e elucidação de dúvidas referentes aos conteúdos abordados nas aulas pela professora responsável pela disciplina. O monitor é um componente importante do processo ensino-aprendizagem, ao mesmo tempo em que tem uma oportunidade de preparar-se para uma futura função acadêmica. Historicamente o povo brasileiro se encontra em pleno processo eleitoral e antropologicamente compreendemos as eleições e o carnaval, como períodos ritualísticos, responsáveis pelo fornecimento do conjunto de elementos importantes à compreensão da realidade sócio-comportamental dos brasileiros. A expressão ‘jeitinho brasileiro’ tem para a cultura nacional uma compreensão singular e surge associada às formas de solucionar problemas ou contratempos com alternativas criativas, excêntricas, ainda que irregulares e ilegais. O carnaval e as eleições são momentos com características próprias, singulares, comungando da realização de rituais de escolha, exaltação e de celebração. Para o exame o que há de comum entre carnaval e eleição, utilizamos “O Carnaval como um Rito de Passagem” produzido por Roberto Da Matta, e “Mídia e Pesquisa Eleitoral: Opinião e o Poder do Voto Silencioso” escrito por Gustavo Tavares da Silva. São dois eventos nacionais que envolvem milhões de pessoas em todo o país. Podemos dizer, tanto no carnaval como nas eleições, que as imagens de brasileiros presentes no nosso dia-dia nos evocam os arquétipos, do Caxias e do Malandro. Comparando-as destacamos o ‘jeitinho brasileiro’ em sua ambiguidade. No carnaval observamos dois personagens tipificados por Roberto Da Matta, cujas características são: o Caxias, um indivíduo que resolve seus problemas sempre usando as formas legais da lei, e o Malandro, um carismático, simpático que em suas dificuldades recorre ao ‘jeitinho brasileiro’. Nas eleições, Tavares coloca o eleitor como a pessoa sob pressão sistemática dos partidos políticos, por diversos meios de ação. Os candidatos tentam demonstrar o valioso em suas propostas, ações, e geração de oportunidades benéficas para o povo, contando com a impressa a expor diariamente números qualitativos, expondo a dinâmica do rito-eleitoral aos cargos administrativos dos governos municipais, estaduais e nacional. No rito-festivo carnavalesco, as pessoas agem com base nos sentimentos que os levam a folia da vida temporária; no carnaval a circunstância do tempo rotineiro - sob o domínio do interdito - está rompido. A exigência da racionalidade contínua, sede espaço ao afloramento de novas paixões, relações sociais e emoções pessoais, constando uma obrigatoriedade no rompimento das regras sociais e o povo encontra um jeitinho de participar da folia de Momo. Os participantes conhecem o sentido, o significado e a função do carnaval. O espírito subjacente à malandragem obtém um estado de glorificação; e Da Matta considera até que sem o malandro não haveria carnaval. No processo eleitoral o eleitor detém um poder de escolha e modelagem do quadro de administradores do patrimônio coletivo que aparenta desconhecer. Ele demonstraria uma forma de paixão híbrida, expressando e transferindo às urnas o sentimento que têm pelo candidato, empregando razão e emoção na hora da escolha. O malandro eleitoral é uma figura diferente da carnavalesca, o jeitinho brasileiro de resolver os problemas não é aceitável, tão pouco glorificado para o andamento do processo eleitoral; o jeitinho brasileiro se tornaria desvirtuado do original que é a alternativa de resolver os problemas, consolidar a certeza do retorno do tempo, celebrar a alegria. 
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